

1. Objetivo
Estabelecer diretrizes claras para o uso ético, transparente e responsável de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) na elaboração, submissão, avaliação e publicação de manuscritos na área de Controle do Câncer. Esta política visa garantir a integridade científica, a segurança dos dados e a conformidade com normas nacionais e internacionais de publicação.

2. Princípios Gerais
A Revista Brasileira de Cancerologia:
· Reafirma o compromisso com a integridade científica e ética em pesquisa oncológica.
· Reconhece que ferramentas tecnológicas podem apoiar o processo científico.
· Não reconhece sistemas de IA como autores de manuscritos.
· Exige transparência quanto ao uso de IA e softwares auxiliares (ex.: gerenciadores de referência).
· Observa recomendações de organismos internacionais como:
· Committee on Publication Ethics (Cope).
· International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE).

3. Uso de IA por Autores
3.1 Usos Permitidos
· Revisão gramatical e melhoria de estilo.
· Tradução.
· [bookmark: _Hlk223516341]Auxílio na elaboração de gráficos, quadros, tabelas ou figuras[footnoteRef:1] explicativas (com a devida declaração de uso). [1: Figura, conforme definição do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), engloba fotografias, no entanto, a revista não aceitará a produção de fotografias e imagens clínicas ou de seres humanos produzidas por IA. Serão aceitas apenas representações visuais (diagramas; infográficos; painéis (dashboards)) que não comprometam a distinção do que é humano ou IA.
] 

· Como ferramenta para adequação das referências a norma Vancouver.

3.2 Usos Proibidos
· Geração de texto.
· Organização estrutural do texto.
· Produção ou edição de imagens clínicas ou de seres humanos.
· Análise, interpretação de dados e resultados ou conclusão sobre qualquer aspecto da pesquisa.
· Geração de referências.
· Como fonte bibliográfica/referência.
A declaração deve estar:
· Na seção de Método (quando aplicável).
· Na seção específica intitulada “DECLARAÇÃO DE USO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL”.
Itens obrigatórios da declaração:
· No que foi usado, por ex.: “Revisão Textual”, “Tradução”, “Normas”, ...
· Qual IA foi usada e sua versão, por ex.: “ChatGPT-4”, “ChatGPT-4.5”.
· Prompt, instrução, pergunta ou comando usado em PDF e snapshot (cópia estática) da sua conversa (em forma de link) e data.

3.3 Responsabilidade
· Os autores são integralmente responsáveis pelo conteúdo.
· A IA não pode ser listada como autora.
· É vedado o uso de IA para fabricação, manipulação ou omissão de dados.
· A geração de referências inexistentes constitui falta grave e acarreta rejeição do manuscrito independente da fase editorial (Submissão, Avaliação, Aprovação e Editoração).

4. Uso de IA na Revisão por Pares
· Manuscritos submetidos à avaliação não devem ser inseridos em ferramentas públicas de IA que armazenem ou utilizem dados para treinamento.
· Revisores devem preservar confidencialidade e sigilo.
· Caso utilizem IA como ferramenta auxiliar (ex.: organização de comentários), devem informar ao Editor.
Decisões editoriais não podem ser tomadas exclusivamente por sistemas automatizados.

5. Uso de IA pela Equipe Editorial
A equipe editorial poderá utilizar IA para:
· Triagem inicial de manuscritos.
· Verificação de similaridade textual.
· Apoio na detecção de inconsistências formais.
A decisão final será sempre humana e colegiada.

6. Uso de Gerenciadores de Referência
A Revista permite o uso de Gerenciadores de Referência, tais como:
· EndNote.
· Zotero.
· Mendeley.
Desde que devidamente informados no formulário de submissão e declaração de direitos autorais.
· Os autores devem revisar manualmente todas as referências antes da submissão.
· Os autores devem remover os hiperlinks das citações (numeração progressiva, tabelas e ou quadros) gerados pelos gerenciadores. 
· É obrigatória a conferência de:
· Autores.
· Título.
· Periódico.
· Dados de publicação (ex.: volume, número e página/e-location, editora, ano, local de publicação etc.).
· Data de acesso (quando pertinente).
· Link/DOI.
NÃO será substituída nenhuma referência após a aprovação do manuscrito, salvo se houver justificativa formal, que será avaliada pelos editores.

6.1 Responsabilidade
O uso de gerenciadores não isenta os autores da responsabilidade por:
· Citações incorretas/inexistentes.
· Referências incompletas/inexistentes.
· Inclusão de trabalhos inexistentes.
· Erros de formatação segundo as normas da revista.

7. Atualização da Política
Esta política será revisada periodicamente para acompanhar:
· Avanços em IA aplicada à saúde.
· Atualizações de diretrizes e normas regulatórias nacionais/ internacionais.
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